
 

 

 

NOVO FÔLEGO! 

 

Estamos felizes em partilhar convosco as graças recebidas no 
Encontro Internacional das Equipas de Nossa Senhora, em Fátima, 

de 16 a 21 de Julho. O Espírito Santo manifestou-se ao longo desses 

dias repletos de alegrias, Fé, Esperança e de Fraternidade! 

 

Os intercessores presentes em 

Fátima, de todos os países e de 
todos os continentes, 

encontraram-se e partilharam a 

riqueza do seu compromisso. 

Centenas de intenções de 

oração em muitas línguas 
foram entregues e serão 

rezadas nos quatro cantos do 

mundo. 

O Movimento dos Intercessores, nascido há 58 anos como resposta a 

um poderoso apelo do Padre Caffarel, foi agora renovado e recomeça 

com a criação, em Fátima, de uma Equipa Internacional de Animação 

de Intercessores (EIAI). Esta equipa empenhar-se-á em estar em 
contacto com todos os intercessores, para que a importância da 

oração de intercessão seja cada vez melhor conhecida. 

Deus não cessa de vir até nós, voltando-se para nós com ternura. 

Então nós voltamo-nos para Ele apresentando-Lhe as nossas 

orações, os nossos pedidos, as nossas dúvidas, as nossas 

esperanças, os nossos medos e também a nossa gratidão. 

Apresentamos ao Pai, através Filho e em comunhão com o Espírito 

Santo, as intenções que nos são confiadas, num impulso filial de 

confiança e de abandono na sua misericórdia. 

E nós realmente acreditamos que Deus nos ouve e se inclina para 

nós, qualquer que seja o nosso pedido e a nossa situação. 

 

Aude e Olivier de la Motte 
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“Eu devo tudo à oração”, repetia muitas vezes o Padre Caffarel, e a 

fecundidade do seu ministério sacerdotal é bem conhecida. Se as 

Equipas de Nossa Senhora cresceram, se o anúncio da grandeza e 

beleza do casamento e da família brilham, podemos dizer que isso se 
deve às orações de muitos. É certo que a oração dos Intercessores 

não é a única … além disso, quem pode julgar? Mas cada uma no 
seu lugar. Nós temos o nosso. Como diz a nossa oração: “Dai-nos, 
Senhor, intercessores junto de Ti, para que realizem o nosso serviço de 

amor a Ti e aos homens”. Estas palavras são do Padre Caffarel.  

 

Há uma lógica interna no nosso serviço de intercessor. “A intercessão 

tem a sua fonte na Trindade, no seu dinamismo misterioso e forte 

que une o Pai, o Filho e o Espírito Santo” (Editorial). Esta fonte não 

pode secar e o seu dinamismo quer irrigar toda a terra, para vivificar 
o coração de todos os homens, passando por todos os intercessores 

do mundo. Permanecer humildemente diante da Santíssima Trindade 

- simplesmente pelo sinal da cruz - coloca-nos imediatamente no 

grande movimento de amor ao universo. Entramos na lógica do amor 

de Deus, num amor universal, poderosa lógica do nosso serviço. 

Mais uma vez, não somos os únicos intercessores do mundo … Ou 

melhor, o único intercessor junto do Pai é o Filho que, no Espírito 
Santo, assume todas as nossas orações. Se o Movimento 

“Intercessores”, fundado pelo Padre Caffarel, assume hoje uma 

estrutura verdadeiramente internacional, é, certamente, para 

corresponder à realidade dos seus membros que pertencem a tantos 

países onde as Equipas de Nossa Senhora estão presentes. E também 

por uma razão espiritual e muito real: entrar na vontade de Deus que 

quer salvar todos os homens. 

Os Intercessores rezam muito pelos casais. Sabemos que qualquer 
pedido particular é ouvido por Deus. Quando Ele abençoa, a sua 

bênção é sempre ampla, plena, transbordante, porque Ele conhece os 

laços invisíveis que sustentam o mundo. Deste modo, cumpramos o 
nosso “serviço por Deus e por amor aos homens”. Deus sabe como 

multiplicar as suas graças. 

 

Paul-Dominique Marcovits, o.p. 

Conselheiro espiritual dos Intercessores 

 

BBIILLHHEETTEE  EESSPPIIRRIITTUUAALL  ddoo  PPaaddrree  PPaauull  DDoommiinniiqquuee  MMaarrccoovviittzz,,  oo..pp..  
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Foi com grande confiança no Pai misericordioso, que o Padre 
Caffarel, em 1960, ciente dos perigos que ameaçavam a família e os 

casais cristãos no mundo, lançou um apelo premente para que se 

formassem grupos de “veladores” que orassem. A sua preocupação 
era que o Movimento das Equipas de Nossa Senhora, então em plena 
expansão, fosse forte. Que o seu crescimento “não descurasse a 
robustez”, afim de que as suas fundações fossem sólidas. O Padre 

Caffarel era “habitado” pelo seu “Mosteiro interior”. A sua união 

profunda a Cristo levava-o a pedir aos equipistas, com grande 

insistência, para enraizarem o seu casal e a sua vida na oração. 

 

 

O Padre Caffarel pede então 
que “todas as noites, sem 
descontinuidade, entre a 
meia-noite e as seis da 
manhã, se sucedam lares em 
oração”. Que “voluntários se 
comprometam a fazer uma 
hora de oração durante a 
noite, uma vez por mês, 

marido e mulher juntos na medida do possível”. Tal era o seu pedido. 

E os intercessores hoje, com humildade, convicção e confiança, 

esforcem-se por corresponder a este apelo, cada um segundo o seu 

ritmo, os seus limites, sós ou em casal, de noite ou de dia, em união 

com o Senhor, oferecendo as suas alegrias ou as suas mágoas, pelas 

famílias, pelos casais, pelos sacerdotes e pela Igreja. 

 

 

Na Origem dos Intercessores: o Apelo do Padre Caffarell em 
1960  

Assim nasceu um movimento de “veladores”, mais tarde, 
“Intercessores”, no seio das Equipas de Nossa Senhora. Eis o 
que ele escreveu: “Orai pelo Movimento, para que seja cada vez 
mais uma escola de perfeição cristã”, “para que ele cumpra com 

generosidade e exactidão a missão que lhe é designada pela 
Igreja de Cristo”. Os veladores, depois intercessores, são como a 

quilha do barco: a oração é fonte de equilíbrio. 
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Aude: "Esta oração de intercessão faz-nos sentir como crianças, como 
filhos de Fátima, nos braços do Pai. Nele depositamos os nossos 

pedidos: aqueles que nos foram confiados. E nós acreditamos, 
realmente, que o Pai os acolhe. Isso é tudo. O resto não nos pertence. 

Mas se nós acreditamos, com força, neste acolhimento do Pai, não 

podemos ficar sem fazer nada!  

Este compromisso com a oração de intercessão faz-nos mergulhar na 

graça de nosso sacramento do matrimônio. Demorei muito tempo 

para me entregar a esta oração da noite, e ainda é uma luta. Mas 

todas vezes que me levanto da cama, às duas da manhã, para ir com 

o Olivier para rezar as orações que nos foram confiadas, no coração 
de Jesus, dou graças por esta hora mensal, tão particular, que nos 

une, Olivier e eu, no mesmo espírito de confiança e entrega ao 

Senhor. Parece muito pouco, uma simples hora à noite uma vez por 

mês, mas este pequeno encontro, um mês após o outro, ajuda-nos a 

viver em cada dia esse "espírito de intercessão": abre os nossos 
corações para mais compaixão, mais atenção para os desafios do 

mundo de hoje e da Igreja. 

 

Olivier: "Aderi aos intercessores há quase 24 anos. Gostava muito de 
rezar durante a noite em retiros e pensava que poderia tentar fazê-lo 

muitas mais vezes do que apenas uma ou duas vezes por ano. 

Quando num Encontro, no stand dos Intercessores, Jean-Michel 

Vuillermoz me pediu para me inscrever, eu achei a proposta muito 

atraente. Não sabia se seria capaz de ... ele respondeu-me que só o 

tempo o diria, que não seria fácil para ninguém. Um tesouro estava 
escondido por trás deste compromisso. Uma maravilha que eu não 

suspeitava. Toda a minha vida de oração foi transformada por esse 

ritmo de encontros mensais, que, de fato, estruturam todos os outros 

momentos. Muito rapidamente, entendi que este compromisso de 

oração era para ser suportado com uma oração diária, durante o qual 
também relembro as intenções do mês, e de todas aquelas que nos 

foram confiadas. Ainda é uma luta e um caminho com várias quedas, 

mas ofereço-as em oração e se em alguma ocasião não consigo rezar 

na data escolhida, então o meu compromisso é robustecido e 

presente nesse momento de fracasso … e aqui estou eu de novo! E 

que alegria quando Aude se Junta a mim para a oração na noite!" 

 

 

Testemunho  
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O Papa Francisco, na sua "Exortação 
Apostólica Gaudete Et Exsultate sobre o 

chamamento para a santidade no mundo 
de hoje "convida cada um a aprofundar, 

ou a redescobrir, o valor da oração de 

intercessão. 

§ 154 - "A súplica é expressão do coração 

que confia em Deus, pois sabe que 

sozinho não consegue. Na vida do povo 

fiel de Deus, encontramos muitas 
súplicas cheias de ternura crente e de 

profunda confiança. Não desvalorizemos 

a oração de petição, que tantas vezes nos 

tranquiliza o coração e ajuda a continuar 

a lutar com esperança.  

A súplica de intercessão tem um valor 

particular, porque é um ato de confiança em Deus e, ao mesmo 

tempo, uma expressão de amor ao próximo. Alguns, por preconceitos 
espiritualistas, pensam que a oração deveria ser uma pura 

contemplação de Deus, sem distracções, como se os nomes e os 

rostos dos irmãos fossem um distúrbio a evitar. Ao contrário, a 

verdade é que a oração será mais agradável a Deus e mais 

santificadora, se nela procurarmos, através da intercessão, viver o 
duplo mandamento que Jesus nos deixou. A intercessão expressa o 

compromisso fraterno com os outros, quando somos capazes de 

incorporar nela a vida deles, as suas angústias mais inquietantes e 

os seus melhores sonhos.  

 

A quem se entrega generosamente à intercessão, podem-se 

aplicar estas palavras bíblicas: «Eis o amigo dos seus irmãos, 

aquele que reza muito pelo povo» (2 Mac 15, 14). 

 

Dado em Roma, perto de São Pedro, 19 de março, Solenidade de São 

José, do ano de 2018, sexto ano do meu pontificado. Papa Francisco 

 

 

 

A INTERCESSÃO: PAPA FRANCISCO 
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Os Intercessores existem há 58 anos e estão espalhados por mais de 

30 países. Para estarem sempre mais atentos aos apelos de todos e 

melhor responder a todas as intenções de oração que lhes são 
confiadas, foi criada uma 

nova organização, no 

Encontro Internacional de 

Fátima, em Julho de 2018. 

a equipa internacional de 
animação de Intercessores 

(EIAI).  

É composta por 3 casais: 

Cristiane e Luiz António 

P.F. Brito (Brasil); Olga 

Cid e Paco Garrido 

(Espanha); Aude e Olivier 

de La Motte (França), que 
brevemente, esperamos, será enriquecida, por um casal da área 

Eurásia. Esta equipa é assistida por um casal de ligação da ERI 

(Equipa Responsável Internacional das ENS), e apoiada por um 

Conselheiro Espiritual: Padre Paul Dominique Marcovits. Para 

fortalecer o vínculo entre os Intercessores e as Equipas de Nossa 
Senhora, cada Região e Super Região ENS nomeou um casal 

responsável para os Intercessores. Estes 18 casais, muitos dos quais 
estavam presentes em Fátima, estão ansiosos por difundir a oração 

de intercessão na sua Região, para recolher as intenções de oração 

dos equipistas (ou outros), especialmente em encontros do Sector ou 

da Região, e para confiar estas intenções de oração aos intercessores 

 

Nossa Senhora de Fátima: orai pelas famílias, pelos casais e pelos 

padres! 

 

OS INTERCESSORES HOJE 
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Agradecemos de todo o coração à Tó e ao Zé Moura Soares por 
apoiarem os Intercessores, nestes últimos anos, no seu desejo de se 

reorganizarem para uma melhor abertura ao mundo e aos seus 
desafios. Agradecemos igualmente a George e Mahassen Khoury que, 

no seio da ERI, nos assistiram através das suas orações e das suas 

competências para pôr em pé esta nova estrutura. 

Agradecemos à anterior equipa de animação dos Intercessores pela 

sua fidelidade e todo o seu empenho ao longo de todos estes anos, em 

particular ao Jean-Michel Vuillermoz assim como ao Gerard e Marie-

Christine de Roberty. 

Agradecemos à nossa querida secretária, Brigitte, que trabalha com o 

coração e com eficácia pelos Intercessores. 

Agradecemos a toda a equipa de moderadores 

que carinhosamente recolheram, oraram e 

difundiram as centenas de intenções de oração 

enviadas e confiadas. 

Agradecemos a Anne-Laure e a Jean-René 

Bregeon pela sua preciosa ajuda no stand dos 

Intercessores, em Fátima. 

Agradecemos ao Padre Paul-Dominique 

Marcovits que ampara, acompanha e encoraja 

o movimento dos Intercessores. 

Agradecemos a todos os casais 

correspondentes nas regiões e nas Supra-

regiões que aceitaram a sua missão nos 

Intercessores. Que o Senhor vos abençoe. 

Que o Espírito Santo nos guie e nos dê força, coragem e confiança! 

Que Maria, nossa mãe, nos dê a graça de crer na força da oração. 

 
 

 

Associemo-nos às Equipas de Nossa Senhora orando por esta 

intenção proposta pela Equipa Responsável Internacional (ERI):  

“E aqui está a nossa oração: que em vós o amor cresça ao mesmo 

tempo que o conhecimento e o discernimento “ Ph 1,9. 

“Oremos para que o Movimento assuma, com uma consciência clara, 

o sentido real da sua missão na Igreja e no mundo. Para que cada 

IINNTTEERRCCEESSSSÃÃOO  GGEERRAALL 

OBRIGADO 
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um possa discernir qual o seu destino, segundo o seu carisma, e não 

apenas a cultura da espiritualidade conjugal e a sacramentalidade do 

matrimónio, mas também a promoção de uma consciência e de um 

espírito missionário.” Carta de Fátima da ERI aos equipistas do 

mundo inteiro – Julho 2018 

 
 
 

Se sois intercessores enviai os vossos testemunhos, graças, 

dificuldades, dúvidas, questões … para: EIAIFATIMA2018@gmail.com 
 

 
 
Queridos Amigos  
 

Neste nosso 1º contacto com a “Carta dos Intercessores” após o E.I. 

em Fátima das ENS, somos confrontados com uma nova Equipa 

coordenadora da nossa Família Intercessora. Pedimos ao Senhor que 

abençoe e a acompanhe e que o Espírito Santo a ilumine e guie na 

sua tarefa. 
Tivemos a ventura de estar em Fátima em Julho a participar no 

Encontro e foi com muita alegria que presenciamos o interesse de tão 
grande número de equipistas junto do stand dos Intercessores que 

resultou no crescimento da Família e em grande número de pedidos 

de oração/intercessão que foram feitos nessa altura em local próprio 
do stand. Cada vez mais nos apercebemos das fragilidades humanas 

e como a oração poderá ser a âncora que nos prende à Misericórdia 

do Senhor.  

Saibamos responder aos apelos dos mais fragilizados com o nosso 

amor e oração. Isto nos lembra o Santo Padre na sua 3ª exortação 
apostólica (Alegrai-vos e exultai) e recordando-nos que a santificação 

se consegue vivendo as Bem-Aventuranças e o Evangelho, na vida 
quotidiana, o Papa Francisco termina o capítulo 76 evocando a carta 
de S. Paulo aos romanos (Chorai com os que choram – 12,15) 

afirmando: “Saber chorar com os outros: isto é santidade “ 

 

Abraço em Cristo  

Rita e Joaquim 

TTEESSTTEEMMUUNNHHOOSS 
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